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    APRESENTAÇÃO




    Relacionar-se com outra pessoa não é uma tarefa fácil, requer-se muita flexibilidade e tato para que a harmonia esteja presente no relacionamento. Muito se tem escrito sobre os relacionamentos interpessoais e os mesmos se constituem num grande desafio à natureza humana e suas complexidades. Observam-se muito os conflitos inerentes aos relacionamentos interpessoais, como eles se originam e como se desenvolvem visando dessa forma, sugerir alternativas que se espera que sejam eficazes na ajuda para solucioná-los.




    Em um mundo globalizado e “moderno” e tecnológico em que vivemos, ainda persistem grandes desafios e dificuldades no que concerne aos relacionamentos interpessoais. Através da internet, a rede mundial de computadores, que possibilita que as pessoas se comuniquem e desenvolvam todo tipo de “relacionamentos virtuais” com outras pessoas em qualquer ponto do planeta.




    No início tínhamos os chats, as famosas “salas de bate-papo virtuais”, onde pessoas se comunicavam, se relacionavam, conversavam, interagiam e trocavam experiências, e até mantinham relacionamentos amorosos virtuais no conforto e segurança de suas casas, motivados talvez principalmente pela carência e necessidade de se relacionar que é inerente ao ser humano. Nos dias de hoje temos as várias redes sociais por meio dos vários aplicativos de relacionamentos e de conversas com suas muitas ferramentas, que tornam essa interação ainda mais prática, rápida e instantânea.




    E em uma sociedade como a que vivemos com altos índices de violência e criminalidade, o que torna as interações pessoais ainda mais desafiadoras, os aplicativos de relacionamentos se tornam ainda mais atrativos com um aparente ar de segurança. Esse talvez seja o pensamento de muitos que abrem mão do relacionamento real pelo virtual. Mas teologicamente surge um importante questionamento: será esse o padrão criado, desejado, idealizado e estabelecido por Deus como o Criador Eterno para a sua criação, para a humanidade?




    E dentro da igreja como uma comunidade religiosa, uma comunidade de fé? No círculo cristão? Como tem sido desenvolvido o relacionamento uns aos outros? Como tem sido aplicado e exercido o princípio da mutualidade cristã? Num ambiente formado por pessoas que “nasceram de novo” em grande parte, pessoas regeneradas, pessoas que estão em pleno processo de santificação, será fácil desenvolver um relacionamento harmonioso e absolutamente sem conflitos? O que interfere para que o mesmo flua harmoniosamente?




    Considerando os relacionamentos em si, como o centro do cristianismo, podendo o mesmo ser definido primeiramente como sendo uma restauração do relacionamento do homem com Deus, do homem com ele próprio e do homem com o seu próximo, devemos atribuir ao mesmo o grande valor que lhe pertence, o mesmo valor e importância que Deus dá aos relacionamentos entre as pessoas.




    Observando o decálogo também (Êxodo 20) percebemos que todos os mandamentos que o compõem se referem a relacionamentos. Todos eles, sem exceção. Os quatro primeiros vêm tratar do relacionamento do homem com Deus e os seis últimos do homem com o seu próximo.




    O homem é um ser social e capaz de se socializar com outros iguais a ele, e tem o mesmo, como uma de suas necessidades básicas a de se relacionar, o homem precisa se relacionar, isso é inerente à sua existência e requisito à sua sobrevivência. O relacionamento cristão é caracterizado pela presença marcante do amor de Deus que por existir no coração e na vida de seus filhos, os capacita a desenvolver um relacionamento harmonioso onde a comunhão e a unidade estão presentes e são bem evidenciados.




    O amor a Deus está intimamente ligado ao amor ao próximo, o que faz com que seja impossível de alguém afirmar que ama a Deus se não ama o seu semelhante, sendo chamado nas Escrituras Sagradas de mentiroso. E se não existir um bom relacionamento com Deus também não existirá um bom relacionamento com as outras pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente obra tem por objetivo explanar sobre os relacionamentos interpessoais particularmente dentro do ambiente da igreja como uma comunidade religiosa, uma comunidade de fé, observando as dificuldades que impossibilitam a existência de uma harmoniosa convivência uns com os outros.




    O trabalho se justifica por se observar grandes dificuldades e expressivos problemas que geram atritos nos relacionamentos entre as pessoas dentro do ambiente da igreja, como comunidade de fé.




    A pesquisa visa também identificar as possíveis falhas ou pontos mais aparentes que caracterizam o bom ou o mau relacionamento dos cristãos uns com os outros, analisando e indagando em perspectiva a necessidade do ser humano se relacionar com o seu semelhante de forma harmoniosa, sadia e agradável, identificando alternativas práticas e eficientes, antes de tudo centradas na Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada, que possam vir a contribuir para o bom e saudável relacionamento.




    Socialmente vem contribuir com a tentativa de explanar e ampliar um pouco mais através de uma profunda reflexão, as ideias concernentes ao homem, sua capacidade e suas necessidades básicas.




    Por professar a fé cristã e como Teólogo, atuando na função de líder eclesiástico em várias comunidades religiosas, o autor se interessa particularmente pelo assunto por muito se observar dificuldades e problemas por meio de um relacionamento falho entre membros da mesma comunidade, marcado muitas vezes por contendas, discórdias e mal-entendidos que geram conflitos, inimizades e divisões, na tentativa de identificar as falhas nas relações interpessoais dentro da igreja especificamente, por atitudes que não condizem com os princípios e ensinamentos cristãos, de cristãos sinceros, que professam a fé pessoal em Cristo como o Senhor e Salvador de suas vidas.




    A pesquisa também vem caracterizar o ideal proposto por Deus como o Criador Eterno, para o relacionamento cristão e do cristão, ou seja, do relacionamento uns com os outros, com o mundo e com o próprio Deus. Relacionamento este, onde a harmonia, a comunhão, a unidade e o amor ao próximo são referenciais. Tendo sempre como base, o padrão encontrado e estabelecido por Deus em sua Palavra, a Bíblia Sagrada, em especial no Novo Testamento, onde encontramos as referências da igreja Cristã desde sua instituição por Cristo e todos os princípios que devem reger o cristão em seu relacionamento no seu núcleo eclesiástico e também externamente em seu relacionamento com a sociedade.


  




  

    CAPÍTULO I




    OS RELACIONAMENTOS




    1.1. Os Relacionamentos Interpessoais




    Relacionamentos Interpessoais, o que é isso? Para entendermos de um modo mais amplo o significado dessa expressão, antes de conceituarmos o que sejam Relacionamentos Interpessoais é preciso que analisemos cada vocábulo separadamente e então poderemos estar melhores qualificados para entender o seu conceito.




    Segundo o Dicionário Online de Português temos a seguinte definição do substantivo masculino “relacionamento”: “Ato de se relacionar, de estabelecer uma ligação, uma conexão com algo ou alguém: relacionamento entre a teoria e a prática. Relação amorosa, afetiva, de amizade ou de intimidade entre pessoas; relação: o relacionamento virtual é apenas uma das muitas formas de se relacionar. Maneira de tratar, de conviver bem, de se conectar amigavelmente com outras pessoas: seu chefe era de difícil relacionamento.”1 .




    Pela definição que nos auxilia a começarmos a compreender um pouco da amplitude do assunto, pode-se concluir que “relacionamento” é a capacidade de relacionar-se ou conviver com outros; e principalmente como um comportamento pessoal e social adequado.




    Etimologicamente, a palavra “relacionamento” tem a sua raiz como uma forma derivada do verbo “relacionar”, e do sufixo “-mento”. Como um substantivo masculino, “relacionamento”, é proveniente do verbo transitivo direto “relacionar” que tem como um dos significados: “manter amizades; passar a ter relacionamentos, convívio social.”




    Explanando um pouco sobre o que é bom relacionamento, a Psicóloga Joice Matos traz a seguinte contribuição:




    Um bom relacionamento é fundamental para o bem-estar emocional e psicológico de qualquer indivíduo. Na psicologia, um bom relacionamento é caracterizado por uma série de fatores que promovem a saúde mental e o crescimento pessoal. Esses fatores incluem comunicação eficaz, respeito mútuo, confiança, empatia e apoio emocional. A comunicação eficaz é essencial para resolver conflitos e garantir que ambas as partes se sintam ouvidas e compreendidas. O respeito mútuo envolve reconhecer e valorizar as diferenças individuais, enquanto a confiança é a base sobre a qual todas as relações saudáveis são construídas. A empatia permite que as pessoas se coloquem no lugar do outro, promovendo uma compreensão mais profunda e uma conexão emocional mais forte. O apoio emocional, por sua vez, é crucial para enfrentar os desafios da vida e promover o crescimento pessoal e relacional.2




    Segundo este conceito, para que haja e se vivencie um bom relacionamento se faz necessário que antes exista entre ambas as partes que se relacionam, um autoconhecimento, autoestima, autoaceitação e também o respeito, o que é essencial. E segue-se com a compreensão que deve ser mútua, ajustamento, ou seja, às vezes para o bem do relacionamento será necessário que se abra mãos de algumas vontades e preferências para o bem maior da harmonia no relacionamento e também é preciso que exista as semelhanças, as afinidades. E aí, nos lembramos ainda de um outro conceito que nos concede a Bíblia Sagrada sobre isso quando diz: “Duas pessoas andarão juntas se não estiverem de acordo?” (Amós 3.3).3




    Sabemos que desenvolver e manter um bom relacionamento é um desafio constante, mas podemos nos ajudar e ajudar ao próximo. Melhorar o conceito e a percepção sobre si mesmo e sobre outras pessoas, pode auxiliar-nos um pouco na compreensão da magnitude do relacionamento humano, pois promove a autoanálise. Por exemplo, aceitar feedback de forma positiva é um ponto inicial e muito importante para que possamos refletir sobre como podemos melhorar o nosso desempenho e nos comportar de maneira apropriada em nosso ambiente social, seja ele qual for. A compreensão sobre como entender a forma de pensar do outro nos ajuda a prever e evitar possíveis atritos e solucionar possíveis problemas, promovendo, assim, relações que sejam mais harmoniosas e saudáveis, onde a sinergia, o respeito e a empatia estarão presentes. É preciso que cada um tenha a compreensão e o pensamento de que não pode ultrapassar os limites estabelecidos pelo bom senso, mantendo atitudes que asfixiam ou invadam a individualidade do outro.




    É muto importante e se faz necessário compreender que a possibilidade para a qualidade do bom relacionamento está potencialmente presente em cada um de nós e depende de nossas atitudes sendo, portanto, acessível a todos.




    E sobre o termo “interpessoal”, para compreendermos melhor vamos separar os termos que ora foram unidos formando um neologismo. “Inter”, este prefixo proveniente do latim “Interi” que se refere à reciprocidade, entre. E pessoal vem de pessoas, ou seja, interpessoal, entre pessoas, pode-se então definir relacionamentos interpessoais como o ato das pessoas de relacionarem entre si, desenvolvendo apreço e amizade, onde se trava um conhecimento mútuo.




    Ainda de modo inicial, conceituando o nosso tema, se faz necessário se concentrar na definição e no significado do termo “eclesiástico”. O termo “eclesiástico” tem a sua origem, ele é derivado do grego “ekklēsia”, que significa literalmente um “chamado para fora”, uma reunião popular, de modo especial uma congregação religiosa (a sinagoga dos judeus, ou a comunidade dos cristãos formada pelos seus membros sobre a terra ou pelos seus santos nos céus, ou ambos) assembleia, igreja.”4




    Refere-se, portanto, a uma assembleia ou reunião, especialmente associada à igreja. No contexto cristão, eclesiástico se relaciona com a igreja e os assuntos que a envolvem. Assim, utiliza-se o termo para descrever tudo o que diz respeito à vida religiosa, ao clero, às práticas eclesiais e à organização da comunidade de fé. Deste modo, a eclesiástico abrange aspectos como doutrinas, hierarquias e rituais que formam a base da estrutura e funcionamento da igreja.




    Importante destacar que vamos nos concentrar em nosso estudo em especial em algumas das referências do Novo Testamento sobre a Igreja Cristã, pois nele encontramos as referências da Igreja Cristã desde sua instituição por Cristo e todos os princípios que devem reger o cristão em seu relacionamento em seu núcleo eclesiástico e também externamente em seu relacionamento com a sociedade.




    De acordo com os conceitos observados, será possível compreender um pouco melhor e caminhar com um pouco mais de luz sobre o tema em questão, sobre os Relacionamentos Interpessoais, em especial no ambiente da comunidade religiosa, a igreja.




    1.2. O homem como um ser social




    Será o homem um ser social ou apenas sociável? A antropologia afirma ser o homem um ser racional, mas será que é também um ser social, ou apenas dotado de capacidades para se associar com o seu semelhante?




    Olírio Plínio Colombo, em seu livro “Pistas para Filosofar”, fazendo uma pesquisa e reflexão de cunho social, filosófica e antropológica afirma o seguinte:




    Mas se, como muitos filósofos afirmam, o ser humano é um ser racional, social, cordial e religioso, como isso pode ser explicado? A Bíblia afirma que aconteceu o pecado original. O pecado original significa que num certo momento o ser humano quis se igualar a Deus e, por isso, foi castigado, e sua natureza ficou deteriorada. Iniciaram os crimes, as desavenças. Surgiu a propriedade privada, os homicídios e as guerras. 5




    Colombo afirma então que, por causa da queda do homem, a sua natureza ficou corrompida e os problemas de convivência com os seus semelhantes são reflexos dessa natureza caída e corrompida.




    Essa afirmação encontra pleno respaldo nas Escrituras Sagradas e na parte da Teologia que se concentra em estudar sobre a doutrina do homem. A Teologia Bíblica se atenta ao fato de que a natureza do ser humano é caída, é corrompida por causa do pecado original, que o coração do homem é mau desde a sua infância, como nos afirma a Bíblia Sagrada, nas palavras do próprio Criador a Noé após o dilúvio: “Nunca mais amaldiçoarei a terra por causa do homem, pois o seu coração é inteiramente inclinado para o mal desde a infância. E nunca mais destruirei todos os seres vivos como fiz desta vez.” Gên. 8.216
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